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EXPEDIENTE
«_.'_,.»•»• <

PREÇO DAS \SSh;\\\Tl!.tAS

, CAIMTA1. ESTADOS

|Aniio  20$0üõ • Anuo  24§0Q0
Semestre 

".... 
Í2$0tn* j <.*ii.osii-e ..-. 1.$000

Os senhores tissign.-nit.*.- nos listados podem
enviar-nos a imporlan-i*. >iu< assignatiiras, em
carlas registradas ou "i . v.*d.*s postaòs.

Pedimos a Iodas as ¦•¦•ss"as tio interior que
noi dirigirem pedido- d- assignaturas, o ohse-

quiode nos indicar-iu ••«•ni inda a precisão as
localidades enrqu.* i*.*.-i«i.•mi. afim dc facilitar-
nos a expedirão.

Também pudim"- ¦•'•- raspas que vêem e
lêem'o IJ. Qnixòtc jã. .. "itt" ie ha muitas!...)

quese tiverem um di». sejo tic-assigrial-ç, o
façam quanto antes, pois, uma voz ésgo"
tadas as edições, sorà difúy.il obtel-o.

V AM.IINISTUAC.ÃO.

DON QUI XOTE
Rio de .Ianeiu". U de Novembro de 1805

O PARTIDO NEGRO

E* bem Certo que nad-i desvaira mais os
homens clu que a paixão j•• »iilica. e a ambição
do podei*. Está, desgraç-idamente, na massa do
sangue humano o desejo do manclar, e para
conseguil-o não ha »mín**i*>'h>3 de justiça que
resistam, não ha òol.r-rO-iiç.ias que se man-
tenham, nem abuso.--, qíio -'• não commettam.

A probidade é uma virtude que ninguém
deixa de exaltar no iii'Jividiio eomo particular,
mas que, esse nv.-ui" indivíduo, esquece ao
primeiro embate d" inj.erV.sse. político, porque
parece máxima, iiVsta "i;dom de idéas, que
ludo é licito sacrificar á ¦'•.¦usa fatídica e prosti-
tuidá.

Mal despertos íio *»• v..-..i«-Uo atroz, por que
passou a nação brazil'-ira com a tremenda
guerra civil do Rio Crando o com a revolta de
G de Setembro, que om boa .parte se deve
aquella guerra civil : niíd \-< sliluidos aos be-
neficios da paz iii-iisp«-iis;ivel ao progresso
d'este pobre paiz. «•!.--..|in* nos sobresaltam
novos temores, porque os políticos enfeudados
a um pseudo-parlid" não qu'érem vêr a luz cia
verdade, nem fazer o .-•..orifício de algumas
vantagens pessoaes."m favor da tranquillidade
da Republica e do predomínio da lei.

E' evidente que ii"- refoi-rmos á perigo-
sissima o funesta resolução da Câmara dos
Deputados sobre a tiielindrosa questão de in-
tervenção federal nã poííüca dos Estados. O
caso de Sergipe ei**.- (•íariss.no.o como a luz me-
ridiana : o coronel Yalla«lão empolgara o poder
illegitimamente em Wm, a Sombra do manto
protector da dictaduia que nos opprimia. A
commissão parlameiuai' mista, que estudara

.profundamente ,o.- .;*-ssnui|-Jo, concluíra reco-
nheçendo a neeessidan.- «te intervir a União
parafazèy respeitar ..• lo-i <_ a verdade eleitoral

iVaquelle Estado ; o Senado, depois de renhida
discussão, approvara esse parecer : a imprensa
diária discutira o caso com grande elevação cie

principies e puzéra em evidencia os escândalos
eommeltidòs em Sergipe eom prejuízo cios di-

reitos do povo c manifesta violação consti-
tueional. Pois bem. A Câmara, envenenada

pelo interesse parli lario, roçuQÚ-i^folIios á lnz:
o recusou a sua competência para decidir'ò'-

pleito, pura e simplesmente porque assim con-'
\i iha aos seus amigos. V

A Câmara não quiz vèr que é impossível
entregar a liberdade do povo ao desembaraço
do primeiro aventureiro, que inauconinuinado
com a força quizer sobrepòiv-sc á lei. Não quiz
vèr que a violência cuinniellida simillianle-
mente no' llio O rando do Sul em 1.81)2 em favor
do Dr. Julio cíe Caslilhos, e amparada sinão

promovida pelo governo do marechal Floriano,
suscitou alli a revolução lederalisla, que só
agora ilepoz as armas, depois de encher de
luto e ile sangue as campinas ifaquella terra
de heroes. Não quiz vèr que o povo, afllielo e
desesperado com a indilTerença dos altos po-
deres da nação deante do esbulho de direitos,

que essas violências acarretam, acaba por
convencer-se de que á força é mister oppôr a
força, e que portanto a revolução é o unico
meio de vingar-se das affrontas sóíTridas,

A Câmara nada disto quiz reconhecer, e
como .si a dolorosa experiência do passado já
ahi não estivesse para ensinar-lhe o caminho
do patriotismo, implicitamente corn seifvolo
aconselhou ao povo a revolução.

O csearneo e a fraude que triumpharam
em Sergipe, campeam egual men le na Bahia,
em Alagoas e em Pernambuco. Amanhã, esli-
mulados pela impunidade e acobertados pelo
famoso partido republicano federal, oulros
especuladores políticos farão provavelmente o
mesmo que fizeram os Srs. Yalladão e seus
companheiros ; mas como a Câmara resolveu
epie não se eleve pôr cobro a taes abusos, por-
que isso seria ofjender a autonomia dos Enfados,
segue-se que, (Tora em deante, onde a força
estiver db lado dos aventureiros, estes pc-
derão impunemente ludibriar, a verdade repu-
blicaiíae os direito? do povo brazileiro.

O que d'ahi se conclue é que infelizmente
despontam no horizonte novos conlliclos, para
vergonha e ruina da própria Republica. Esla
deveria corrigir-se de seus erros, para afrontar
a propaganda monarchista que. se annuneia;
mas ai cPella, consOmein-n'a os vampiros e
não aproveita das lições rudes do passado.

Quando o sangue brazileiro espadanar
oulra vez nos campos da lueta civil ; quando o
povo, leão cansado e ferido, rugir de novo em
defeza de seus brios conculcados pelos expio-
radores da Republica, e correr ás armas para
expellir do templo da liberdade os mercado-
res que o conspurcam, quem será o grande
responsável por tanta desgraça, tanto pranto
derramado, tanta desgraça financeira?—Só e só
os proceres d'esse chamado partido, que para
manter interesses individuaes, accumula erros
sobre erros, e só deixa uma válvula ao(, deses-
pero do povo : a revolução !

.Paremos, por Deus, emquanto c tempo,
n'este despenlWdeiró atroz..

••'•>.

TELEGRAMMAS

(SERVIÇO liSPECIAX DO « D. QUIXOTÈ o)

Tony a Lí.o .
Dize k»: quo vai ser nomeado mez pro-

_tv 
¦*'¦''¦' *••" 

• •'
simo \)v.'Aarào Heis?

Léo a Tony
Sei cá! Não sou prudente com /'grande

Tony a Lí:o
liem sei não nomeias. Mas Áarfio cada

mez um cargo ; íUa chefe Bello Horizonte, di-
reclor Correios; de director Correios, director
Itaneo Republica; de director Banco Repu-
blica...

Liso a Tony
... presidente Eslados Unidos Brazil,

não è ?

Tonya Léo
Não, estúpido! Vai agora ser nomeado

Serzodello Corrêa...

LÉò a Tonv

II. mim

Tony a Léo
Róis elle lambem não é homem «sete

instrumentos?

Liso a Tonv
Ora vai plantar batatas cosidas, a ver se

nascem eom o bife ao lado!

O eslacionário,

Onò West ern.

NOTICIÁRIO

A redacção do estimavel D. Quixóie (as-
signaturas 20.$000 por anno, 2_$000 para os
Estados) continua no gozo da mais confortável
saude, mesmo porque mudou-se toda dos su-
bürbios para o centro da cidade, afim de evi-
tar a approximação da Estrada Funerária Cen-
trai do Brazil. :

•

Em Washington, diz um tclegramma do
Jornal do Commercio, effectuou-se um meeting
em prol dos revolucionários de Cuba, no qual
tomaram parte '15,000 pessoas, que logo em
seguida obtiveram por subscripção elevada
somma para auxiliar a heróica revolução da
formosa ilha.

Tal qual aqui no Rio de «Ianeiro—n'aquella
tarde em que se reuniram para esse fim 15
pessoas no largo de S. Francisco, e foram im-
mediatamente dispersas pela policia,.e dissol-
vido o grupo por ser contrario á ordem pu-
blica.

Exquisitiees da politica republicana fe-
deral, que prefere a um Viva Cuba!— um viva
q, Ciibarigo!
*"•*"*" ¦"'•

Em. dias da semana finda o Jornal chamou

'. 
¦'¦-..
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o Ihúz a bolos o cascou-lh«3 com boa vontade

umas duas dir/.ias.
6 caso vai. ser levado á consideração do

Supremo Tribunal Militar, para resolver se

ptVle um simples paisano como o Sr. ,!. Carlos

Rodrigues dar pancada iVum general illustre

como o Sr. Quintino.
Òbtivèmòs esta noticia de fonte fidedigna.

Na sessão de quinta-feira ultima, na ca-

mara dos deputados, o deputado Innocente

Serzedello declarou-se solidário e até respon-

savel pelos aetos de 10 de abril, pela reforma

dos 13 generoes, per todos os actos da dieta-

dura que nos felicitou até 15.de novembro pas-

sado.
. Algumas pessoas ficaram acreditando — e

entre essas, muitos eleitores que votaram no

Sr. Innocente para deputado, por ser opposi-

cionista do passado governo —que S. Ex. tam-

bem é solidário cum o mesmo governo, .até em

o tor mandado trancaliar na casa de Detenção

d'esta capital, durante a revolução da esquadra.

Outros affirmani que o Sr. innocente per-

deu uma excellente oceasião dc ficar calado, e

que decididamente o joven paraense nunca

deixará de ser...
...zedello.

• . «

No funil dc sua mensagem dirigida ao paiz

por haver assumido o governo, a rainha regente

de Portugal declara que entregará o mesmo

governo ao rei logo que este regressar da via-

gem pela França* Allemanlia e Inglaterra, pro-

mettendo que ao mesmo rei guardará inteira

fu lei idade.
. Quanto a este ponto, como senhora casada

a rainha não faz mais do que o seu dever, cou-

servando-se fiel a seu esposo ausente; mas

quanto ao outro, a restituir-lhe a governação,

bem se percebe uma ailusão á Inglaterra, que

quando está de posse de qualquer cousa alheia,

fica com ella, quando menos para . , . assen-

tar-lhe um cabo.
A rainha de Portugal não lc pela mesma

cartilha ingleza.

O illustre chronista Olavo Bilac abandonou

a redaccão da dqhrra a qne consagrava toda

a sua alma, deixando alli para sueeeder-lhe

uma Alma Alheia.
O elegante escriptor ;vai sé| cônsul -;ou

dirigir o Theairo Municipal do SifWerneçk?

Vão ser. publicados em folheto os discursos

proferidos na actual sessão parlamentar, pelo

Sr. Lopes Trovão quando deputado e pelo

Sr. Lopes Trovão depois que é senador.

A obra será impressa em papel preto e cs

caracteres typographicos cobertos a giz-tuc-o

para que não se diga que o trabalho do notável

tribuno sahiu n'um livro em branco.

TST QU

GUERRA AO PALPITE

.V porta de uma casa dc jogo da rua da

Conceição :
Livra, tpie ahi vem o nosso delegado

Bartholomeu...
Nosso, nunca! Nem teu nem meu !
Pois então, se não .'¦ Bartholomeu, será

o Bartholòdelle!
Koge!

Gyp.

os dois quo ncarain, viviam sô para o seu

morto, cada um, .:•.'•¦ •• d> em que se encon-

traram de joelho.- \m tu mulos amados, e se

olliaram e lá se, l..r:.in .w mortos e lá se mu-

rlaram os destinos. Lemi-rns-teagora*.
Como Luiz e Lniz.i viste no dia de finados

quasi todos. Porque • nião minha alma, alma

humana, a tristezn que vistes no dia conven •

cional?
Ama aos teu- cõuiiigib só: guarda a tua

dor, soa não q"<'»-> ly^lôr na confusão de

todas.

O dia dos mortos
l-oitrt nu».

\v

¦¦i:;\*:i>.';* 
};¦:... \ , <%

A Inglaterra declarou a guerra ao rei dos

Achantis. Não é uma chantage ; é mais um q. e

vai ser achatado.
.... Os reporteis-, -

... ESGENA -V MONTUY..
¦¦¦',¦¦

Porque nesse, dia, igual aos oulros, tu,

minha alma, tu, alma humana, te revestes de

tristeza e todo o passado doloroso te vem á

imaginação, c a lembrança de tantos dcsappa-

récidos, nítida e afilictiva, opprime-te e arti-

quillá-te? Pois o sol náo é o mesmo, não é o

mesmo o mundo, não ves as mesmas covas de

hontem, não tens as mesmas esperanças?
Sim, tudo é o mesmo; a convenção cal-

çou-te as luvas pretas, envergou-te a sobre-

casaca sisuda e nem te deixou ao pescoço a

leve gravata branca.
Tudo em ti é fúnebre, estás compenetrada

da tua gravidade, e tu, que passaste 364 dias

de pândega e descuido, agora pensas naquelles

pobres mortos que talvez ha muitos annos

perdesteou que perdeste hontem...
Teu almoço não foi suceulento; acredito

mesmo que regaste a sóbria costelleta de car-

neiro, não com Bourgogne porem com lagri-

mas,é tomando o café ás carreiras voaste para

o cemitério.
Que viste lá'.
Enlre. as alamedas solemnes dos cyprestes,

sob os galhos tristes dos chorões grupos negros,

magotes de sombras que sc agitam. Os véus

voando para traz descobrem rostos lindos,

humidos de prantos; rn^os justas em. prece

suspendem piedosos terços, e entre os ocos

das orações e entre o murmurio.surdo de tantas

. vozes ...aguadas ouves de repente nm soluço

plangente eo rindo de uma rolha que salta. Foi

uma mãe que cahiu sobre a pedra que cobre

ocerpo do íilho único que teve, e uma viuva-,

que concertou o estômago fraco com um cal.ee

de vinho do Porto. ; , f
Este incidente desanima-te minha alma,

perdes um pouco da bruma que te envolve e

já te agitas-mais consolada ou menos alfiieta,

como quto^s,e já sobes ^í^lhos do corpo

que habitas, já erras, já Was, já escoas

por entre as pyran.ides de flores alegres, e ja

descobres sorrisos qne j9lleja.11, ciliares que

se encontram, mãos que se apertam com amor

e saudade, e quem sabe que ruído foi aquelle

atravez da noite? Teusrouvidosrchamariam

beijos, porém não chegaste a ver os lábios que

se encontraram. ,,.;.;;;
recorda, minha alma, as Dolores de Campo

Amor, aquelies pequenos e verdadeiros poemas

do incomparavel lyrico da llespanha. Relê

ainda esta vez o Ideal pelo real e o real pelo

ideal, a historia de Juan e Luiza e Luiz e Juana,

aquelies dois adoráveis casaes que se queriam

tanto que quando a morte levou Juan e Junna

A esta cidade. .'in-.U-s ..os vapores Danube

e Onone, chegara... •• .••imirante Custodio de

Mello e muitos do? s.m.s .-ompanheiros da re-

Mução^-d^-^^
emigrados em Bueues Ayres e Montevidéo.

Muitos amigo- os •.-»»• .ravam r.o eaes Pha-

roux, entre outroí o >v. Chefe de Policia, o Dr.

Carijó e o Dr. La fa..-.*;»««*. que foi o orador da

commissão policial d- recepção, engasgando-

se no seu discursa ^'.ó, a ponto de ser

preciso intervir o S.-.C....J»'. para salvar a si-

tua.ão."Esse 
senhor <> A-^iAo era alli no eaes

o único que tinha vai-à ¦- emigrado e revolu-

cionario...
Estava tão pr,.f.M.....r...-nte nervoso e com-

movido !

A Sei nana

Oh! Cuba livre! ;. \}Sj}T America

Está comtigo desta y,,/- '¦

E cremos bem,'com-'- in ¦-.'•'•s,

Que deixarás a Peninsnb» Ibérica.

Nos corações âmeiioíiii^s
A tua dôr cchoou tn.nb»-m.
Não pódc mais padf-er q->em ;
Com tanto brilho iu^i t.a «antos annos.

Do nosso peito a i.>-»-..í---í tuba.

Teu nome grita cot;. fr-ig-». *

Cuba, não mais aiu-- AA - --

Ouça a America..» Viva ... .livre Cuba!

¦•t. Oh ! pobr" l"i::>ii'inde,;_
dente con>'.'-'',iol'a)...
Deves odi.ü\ -•... verdade,

O Suprem- Tri» •_.•.» naL.

Era em Ai-riL i;. m.me-leínbro •;,

Quando um 'i"''ielo a fuzil

Reformou....* V^m Novembro

Acabou cejm •• b,,je Abril.

Acabou- •:ôi:«s yçin a pello
Dizer so bi«•. «¦ ¦ ,.< 0 M • acabou,

Que por.Ui».«- o Serzedello

Se responsa •¦•ihs«-!l«-
»T 

'

Vè-se que o moço (<•." f&\fy
De Grande e Notável *?.m*. »¦•

Pois limpe as mão- à £^pi
Como è de uso dizer.

'¦-'A;-

¦¦;::*',:...<t.'. -¦

:.¦¦-..¦ 
- 

... 
' ' '.';.''

*
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De galho em galho,
Qual tico-tico,
Aarão, um alho,
Saltando vai:
Hege o correio,
Um mez, que rico !
E em dia e meio
No Banco cai!

Este menino
E' de fortuna;
Nasceu com signo
De director:
Tudo elle chama,
Dôs que reúna

—-Proveito eianiiLL
Pois, sim senhor!

Dirige bancos,
Dirige obras,
Nao fez tamancos,
No Ceará;
Viu nos açudes,
Lagartos, cobras,
Uns erros rudes,
Um Deus-dará.

E' fino, é fino,
Não é mofino,
O tal menino
—O Aarão Reis.
E sabe tudo
E não é mudo ;
Não vos ill tido:
—Vale por dez.

Na rua do Ouvidor, em pleno dia, :;
(Ou noite) o delegado Laffayefte :
Levou pancada d'um que bem queria
Mettel-o no Caju... e quasi o mette !

Chamava-se Raymundo tal da Motta,
O valentão que deu na autoridade :
Passou-lhe uma rasteira, e assim o bota
Ao chão, sujo de lama... Que maldade!

Estarrecido, o pobre Ando, damnado,
Quasi que morre, só de susto... e lama;
Veiu salval-o um outro delegado,
— Laffajette, tambem esse se chama.

O caso não passou de uma simples rasteira
E estragada ficar uma bella cartola :
Não insulteis jamais, oh ! gente zombeteira,
Um delegado Ando — porque na rua rola!

F. Mendes.

* «
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O PIANO NA CÂMARA

-N*-

_ Deu-se um caso singular nos últimos dias
desta semana, em plena câmara dos Srs. de-
putados. Um caso singularissimo, inconcebível,
descolumenal, corno dizia o actor Peixoto, no
theatro Variedades. p

Nada menos que isto : a exhibição <2Í|um
plano, em meio de discussão poiitica animada,
em sessãoaberta; um piano de autor desconhe-
cido, mas sem duvida superior a qualquer
PJeyel, Erard, Otto ou Bechstein. Uma cousa
especulundrifica, mas supinamente interes-
sante.
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Imaginem só :

O Sr. F. Glycerio, chefe do partido repu-
blicano federal, e da câmara dos deputados, e
do estado de S. Paulo, e dos estados de sitio, e
de todos os estados da alma, pediu a pa-
lavra...

O Sr. Uostnha, presidente titular e hono-
rario da câmara:

Para uma explicação?
O Sr. Glycerio, presidente de verdade e

eíTeclivo:
Não, senhor: para umasurpicza.

O Sr. ltosinha, presidente etc. etc. :•
Tem a palavra o meu nobre chefe e

leader, paia uma surpreza.
E vae d'ahi, approxima-se o Sr. Glycerio

da sua bancada e alli deposita um instrumento
exquisito, mais alto do que baixo, articulado
como um manequim de absoluta perfeição.
Deu-lhe corda, e depois dizendo attenção ! re-
tirou-se tranquillo para o seu lugar e deixou o
complicado machinismo, primor do seu gênio
inventivo, operar por si mesmo : um milagre,
um caso de feitiçaria, incomprehensivel e ine-
narra vel!

Da parte superior do instrumento abriu-se
um tampo, appareceu um teclado de marfim,
e o machinismo começou a emittir umas árias
sobre política jacòbina, dizendo cousas contra
o governo, affirmando que este achava-se Te
braços dados com os revoltosos, e declarava
que fallava em nome do partido republicano.

A câmara applaudiu em peso, rompeu em
palmas e.pediu bis.

Bis] bis! gritava. Bis o piano.
Mas a corda tinha acabado; o boneco ficou

calado. Veiu buscal-o o Sr. Glycerio, e orgu-
lhoso pela amostra que dera do seu talento in-
véntivo, ia carregar o instrumento, quando
d'elle aproxima-se sorrateiramente o bisbilho-
teiro Sr. Zama, examina a obra mecânica, apa!-
pa-a, revira-a, remeche-cji. e afinal exclama em
meio de sonora gargalhada :

Não é piano ! E' mentira ! Este é o nosso
nobre collega Sr. Nilo Peçanha !

Tableau!
*

¥

Verificado o caso, era evidente a affirma-
ção do Sr. Zama: O piano de nova invenção
era o Sr. Nilo.

Quando suppunham quo abria-se o instru-
mento, era S. Ex. que escancarava a bocea:
seus formosos dentes de marfim simulavam
perfeitamente um teclado novinho—nem lhe:
faltando as teclas pretas, as dos bemóes e sus-
tenidos, habilmente representados pelo sarro
do charuto, fixado nos interstícios da mesma
bella dentadura.

Era o Sr. Nilo que declarava-se em oppo-
sição ao governo do Sr. Prudente de Moraes;
não era piano nem nada.

*
¥ ¥

E foi este o caso singularissimo do piano
na câmara —um verdadeiro conto do vigário
Glycerio;

Felix.

0 DESASTRE NA CENTRAL
A terrível eatástrophe oceorrida na esta-

ção de Mariano Procópio, alarmou profunda-
mente a população iCcsta capital, que ainda
não está habituada a veros desastres perennesda nossa principal via férrea e funerária.

Da eatástrophe foram muitas as victimas,
e entro essas o veneravel bispo de Tripoli. um
varão respeitável, que deixou de.si memória
sagrada polo bem que praticou.

E que providencias foram tomadas?
— Foi preso o agente de Mariano Pro-

copio.
Istoé cevada ao rabo...
Náo, meus senhores ; prendam mais, pren-dam tudo! O pessoal inferior, o superior, pordesidiosos ; es passageiros, por contumazes ;os wagons, as locomotivas, as estações, toda

a estrada, por cumplicidade.
A prisão do agente, é cevada... ao que eu

já disse.
M. S.

A TRINDADE

Em definitiva a Inglaterra declara quenão pretendeu apossar-se da nossa Ilha da
Trindade; mas que só e simplesmente não
abre mão do seu direito, firmado pelo uti pos-sidetis, de fincar o cabo submarino do telegra-
pho de Sir John Pender.

Em boa linguagem chama-se a isto—uma
ladroeira. No direito internacional não sei
como denominam esta patifaria.

Os jornaes sérios andam a dizer que o go-verno brasileiro deve armar-se de toda a sua
dignidade eexclamar : Sus, Pender! Suspende
John ! Para trás, Inglaterra! Passa fora, ga-tunos!

Cà na minha, devíamos ceder de todo á In-
glaterra a ilha árida e estéril da Trindade, mas
com uma só condição :

O governo da rainha Victoria havia de le-
var, como sobrecarga, com a Trindade, tam-
bem os seguintes objectos: o Sr. Carlos de
Carvalho, a Estrada Funerária do Brazil, o Sr.
general Glycerio, o folhetim Carcunda, do
Jornal do Commercio, os discursos do senador
Esteves, a febre amarella, o partido jacobiiio,o'caso de Sergipe, o delegado Lafachagas, e
algumas outras cousasigualinente paludosas e
amollatloras. ¦}-,,-,> ¦-.

Anda, Albion ! Leva para ti a Trindade,:
mas leva tudo isso, tambem !

Ganhamos no negocio.
Lí:o.

THEATROS
—— n§n~—

Ora muitos bons dias, meus senhores, mi-
nhas senhoras, e demais companhia !

Graças á sorte, já tenho uma, ou algumas
-novidades, para entreter-vos... Meditai, e lu-
crareiü.

¦*¦

Primeira novidade: a companhia Sansone
abriu as portas do lyrico, e em poucos dias
nos forneceu nada menos de quatro operas:
Aula, Gioconda, Lúcia de Lammcrmoor e Bailo
in Mas.chcra. .;.

E assim, comecemos por partes :
A Aida, não foi mal cantada, e pois que

havia combinação geral para applaudir a coiiit
panhia, não faltaram applausos. O theatro não
veiu abaixo, não pela razão que possam sup-
por, isto é, que o Sr. Bartholomeu se houvesse
lembrado precavidamente de mandar ajuntar-
lhe mais algumas escoras. Muito outra, a ra-
zão.

E' que os applausos tinham sido combina-
dos pela imprensa — e d'esta os applausos não
têm a força precisa para deitar abaixo nenhum
theatro.

- .
•. ¦
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N'essa apresentação vimos a prima-dona
Itassi, —que por signal è alia como o diabo —

que canta com arte e eutvain, mas quo faz ca-
retas c earantotihas laes, que incitem modo...
até aos tcnorcs (pio com (dia jogam sccnas o
seniifusas de pâixfio. Üm horror!

Iloin apreciável, a Sra. Sarlori, cujo orgDo
vocal c excellente; ilotaila cie sympatliica li-
•cura, ainda que pucliándo mu pouco sobve o
aordo. ostenta na lace um signal cie nascença
muito interessante e que dc boa serventia sor-
llie-lia, para nunca jamais so perder.

O tenor, Yillalta, parece ter sido escolhido

pelo píiysico para o elenco da companhia —

pois n'essa froupe Saesone dá-se um facto
cuiiosissiino : todos os tenores suo baixos, o

v: :-y -::í*y:'CA:A-:^A?^Ar£%^~

todos os baixos são altos.
Não sei si comprehencleram o trocadilho :

si não. perguntem ás Sras. Ilassi e Sarlori

que quando vêem enlre cilas—isto é. um modo
de dizer—o Sr. Sigaldi, o outro tenor. entram
a buscal-o, a proçural-o, o afinal desesperam,

porque elle é lão pequeno, tão baixinho...

-#-

Na Gioconda o sobrédito tenorsinlio fe/ li-
cura na ronian/a Ciclo e mura o leve palmas a
valer. E' que cantou tão baixo, o tão desagei.
tado se mostrou cm scena, que a platéa, capi-
lançada pela imprensa, entendeu de animar o
rapaz. E fez bem, porque elle tem futuro.—'si
aprender a andar no palco o si educar a voz.

Arcbangcli-excellente barytono, o a figu-
ra mais completa da companhia, fe/ suecesso;
acontecendo exactaniente o inverso áSra. Par-
miggiani, que canlava para desafinar e só não
desafinou quando não cantou—e o (pie mostra

que essa senhora é radicalmente firme em seus

principies, tal qual succede ao general Gly-
.cerio.

Chaniaram-n'a Parmesã, nem sei porque..,
-k-'c-

A Lúcia foi um desastre. 0 Sr. Sigaldi an-

dou á inairoca ; á niatroca andaram os coros ;
a jovem debutante Palmyra Ramini, dotada de

extrema magre/a e de magrissima voz, nem

por isso ; a orchestra, pintou ã saracura com

o maestro 13onicciolíi--'emíim, o como já disse,

.um desastre.
A propósito d'esse maeslro, oceorre-me

-dizer, 
"que 

si elle não é o Dr. Enrique Moreno,

ministro argentino, que já o foi aqui no Rio e

aindaoéem Montevideo, ó alguém por elle,

com barbas, óculos e tudo.
Olhem que pela disciplina em que mantém

a sua orchestra, pelo desconchavo que reina

entre seu pessoal, bem se pôde affirmar que,
como diplomata, esse maestro não podia ser

mais infeliz'do que é como regente.
E perdoem-me a heresia, pois bem sei que

elle é notabilidade na Italia-segundo affirma

a imprensa conjugada e feita para endeosar a

companhia.
•*¦

No Bailo in machera estreou a nossa pa-
tricia Sra. Gani/ares. Ao que parece, o pátrio-
tismo indígena havia previamente expedido

.circulares, congregando os amadores, e insi-

nuando-lhes quo tinham de applaudir quand
môwc,

Eu ouvi-lhe um fioí.inho de voz, muito te-
mio ; um quasi nada. Vi-lhe um physico muito
agradável, um rosto encantador, uns olhos e
uma bocea extraordinariamente captivantes.

E disse. Mas, como tocaram rebate á fibra
patriótica eu lambem applaudi e juntei aos do
publico os meus pedidos de. Ws, para que ella
repetisse o Oscar lo só - que aliás havia apenas
esboçado, como n'um ensaio geral.

E sahi do theatro pensando em que Oscar
seria esso... O Sr. Godoy, deputado'? Talvez;
o tanto mais que alli pela altura do largo da
Carioca ouvi um distineto jornalista canta-
rolar:

Oscar
_j_ .-;-=^—- G odox,

No S. Pedro de Alcântara o Sr. Medeiros e
a Sra. Isolina também deitaram novidade com
a Ignez dc Castro.

Peço licença para tirar o chapéo a este me-
moravel Uro do Sr. Medeiros! Ai que sina, ó
alma minha! A Isolina, depois de morta, foi

rainha!
Ora dá-se...!

Tony.
•rcisrv^Bís^

NA o me dirá
Se isto é clodóe,
Ou que será? !

E ludo com musica de Verdi.

-fr-

Também novidades, nos outros theatros.
A do Recreio não é positivamente uma

novidade, senão uma salada composta de duas

revistas de Sou/a bastos, o tim tim, e o Fim
tle Século.

Nesta peca — peça ? — a Sra. Palmyra Bas-

tos venceu a Sra. Popa dos De/oito. Esta dama

fazia 18 papeis, a Sra. Palmyra faz ?A - mais

meia duzia. Consta que a Sra. Pepa vai annun-
ciar para breve uma peca em que fará 30...

Conclusão: são de meias dúzias, não são

artislas das dúzias.

])o Éden a novidade é a seguinte : deixou

a companhia a supra alludida Sra. Pepa dos

Dezoito, sendo subsliluida no Poço e subse-

quentes Bainhas dos Gênios, pela Sra. Pepita

Anglada, que também^ conta uma legião de

admiradores.
De Pepa, Pepita- está claro. E é por isso

que um d'esses muitos admiradores cantava

ás portas do Éden :
Se sahiu d'aqui a Pepa,
Essa dama tão bonita;
Em troca, no palco trepa

. A bella Anglada Pepita.

m
filtrou para o Variedades o Sr. Furtado

Coelho, o que também ó uma novidade-o

facto, não o Furtado.
O velho commendador e artista, não vai

representar, porém sim ensaiar a companhia

da aetriz Emilia Adelaide... em revistas do

anno!
Ora sou um seu criado!

Célail pas Ia peine, assurément,
De changer de ... mouvement

no pessoal artistico do theatro, para annunciar

para proximamente uma cousa que se chama

O Burro dc Carga.
Emfim a Sra. Emilia Adelaide lá terá suas

razões para abandonar o drama e atirar-se ao

tró-ló-ló.

A NOSSA ESTANTE

Recebemos e agradecemos:
Relatório da Veoeravel Ordem Terceira da Peni-

tencia desta capital, apresentado no dia 1° do corrente
por occasião da posse da me.a administrativa pelo irmão
ministro Rodrigo Venàncio da Itoclia Vianna.

Estatutos do Gabinclle Litterario Itio Branco,
estabelecido em Sanla llita do Passa Quatro.

Lei n. 117,-s<ibre.4-.efoumaM insiroe.çâo publica, no
Estado da Bahia, votada pela respectiva assembléa legis-
lativa c sanecionada pelo governador, Dr. Rodrigues uma.

Convites, para a lesta do grande premio do Turf-

Çlub, realisada a 3 do corrente, em elegantes e deli-
cados carnets. .

Convite, para o grande concerto organisado por
alnmnos iia ráculdade do Medicina, e que deve eflecUi-.
ar-sc a 1" do corrente oo Theatro Lynco, cm bcnencio
da fundação de uma maternidade nesta capital.

Catalogo de instrumentos de musica da casa
Bòrlidó. „ ... „.

Quatro de Maio, walsa por P. L. Hallicr, oflere-
cida ao Club Americano, e impressa na casa Vieira Ma-

Relatório da Sociedade Auxiliadora Portugucza,
em Juiz de Fora. . „ . «. • i

Myosotis, walsa dc D. Mana Neri, oiTerecida ao
Grêmio Mvosòtis, impressa na casa Julia Filippone.

Le Rouet, pièce romantique, de D. de Carvalho;
Uma tarde na Taquara, valsa de D. Alice Marques Dias,
ambas as musicas editadas pela casa Vieira Machado & L.

Mater dolorosa, soneto de Gonçalves Crespo,
Tu és o sol, versos de Juvenal Galleno, artisticamente
postos em musica por Alberto Ncpomiiccno c caprichosa e
primorosamente impressos pelos editores J. Revilacqua
& C , que juntaram ás duas producções do illustre compo-
sitor brazileiro uma capa extremamente chie e bem tra-
balhada. . n,

O Relatório da commissao exploradora do pj.a-
nullo Centrai do brazil, brochura em que sc contem os
artigos publicados acerca (Vcsse relatório pela imprensa
d'esla capital. "'"¦ ., .

Roberta, valsa por Azevedo Lemos, ofíerecida .i
menina Robcrla Gonçalves, editada pela casa Buschmann
& Guimarães. (A valsa, eomprchende-se).

Petit Echo de Ia Mode, n. 42, trazendo como
sempre ligurinos e moldes, e continuando as suas Ira-
diròes de excellente periódico, no seu gênero.' 

A paz do Rio Grande, brilhante polka da
Exma. Sra. D. llcnriqucla 0'Reilly, oHerccida ao Sr. Pre-
sidente da Republica ; Ae pars pas! romance do ata-
mado autor Tito Matlei, palavras de Ant. Roque ; ambas,
as composições editadas pela casa I. Bevilacqua & Um>

l>< 
Ò Livro do Povo ou Syllabario Brasileiro, com-

i.oslo pelo finado barão de Macaíiubas e seu digno conli-
imador na meritoria obra, Dr. Joaquim Abílio borges. E
mais um volume, a ajuntar á grande série dc excedentes
livros escolares compostos e editados pelo emento e be-
ncmerilo educador.

L'Etoile du Sud, n. 4/o do 13» anno. Traz cn-
tre outros um bom artigo sobre o jogo ; c lambem en-
via-nos um abraço, a que gostosamente retribuímos, e umas
saudades ao Ângelo, a quem as remetlcremos pelo pn-
meiro vapor, cuidadosamente acondicionadas em uma
caixa com o dístico — fratjile.

Revista Illustrada, n. 703, interessante, como
sempre, quer no texto quer na parte dlustrada.

A Cigarra, n. £7,èm que oJuliao Machado pro-
scuc na faina de embasbacar-nos com o> seu talento
finamente humoristico, auxiliado por P. .Kabe"°\ ,£ 

°
veiu substituir na redacção littcrana o grande e bnlhante
íahtasisla Olavo Bilac. .._"'.._

Convite - para a solcmnulade do fincamento da

primeira estaca do traçaeo da estrada de Ferro Rio de
Janciro-Minas, porto de Búzios, e de que e conccssionano
o Dr. Franklin Sampaio.

Recebemos mais:
Uns vidros do Sabão Russo, excellente preparação

da viuva Paradeda, que é o melhor antidoto-o sabão-
contra as dores rheumaticas, queimaduras, etc. ;c que a
isso reúne a vantagem de ser uma boa agua para a loi-
leite e para banhos. .; £ ¦

Duas amostras de perfumado e saboroso café, pre-
parado com todo apuro no estabelecimento Lniao Bra-
sileira, dos Srs. Laranjeira & Companhia.

Mil gracias.

Tyv. L'Etotle du Sud, r. S. José 102
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